
  

​Eu Amo a Mensagem da Cruz​
 ​
            Essa afirmação ecoa no coração daqueles que acolhem Jesus 
Cristo como Salvador, por meio do Evangelho proclamado pela Igreja 
Neotestamentária. Contudo, diante dos escândalos que marcam o 
cristianismo contemporâneo, surge uma inquietação que lança 
suspeita sobre a vivência da fé de muitos. Diante disso, impõe-se uma 
pergunta inevitável: quantos, de fato, podem afirmar que amam a 
mensagem da cruz?​
            Outra questão que precisa ser cuidadosamente observada é a 
de não confundir a mensagem ao afirmar que se ama a cruz. Afinal, a 
cruz, em si mesma, foi um instrumento de tortura e morte, responsável 
pela execução de Jesus. O amor cristão não se dirige ao objeto do 
suplício, mas ao significado redentor que Deus revelou por meio dele.​
            Consideremos uma das mais solenes declarações de Jesus 
Cristo, na qual Ele convoca seus discípulos a um caminho contínuo de 
conformação espiritual, orientado pela renúncia de si mesmos e pelo 
pleno amadurecimento na fé.​
Mateus 10:38-39​
38 - E quem não toma a sua cruz, e não segue após mim, não é digno 
de mim.​
39 -Quem achar a sua vida perdê-la-á; e quem perder a sua vida, por 
amor de mim, achá-la-á.​
            Tomar é cruz é:​
●      Aceitar a Jesus como único e suficiente salvador;​
●      Abraçar o Evangelho sem questionar;​
●      Negar o mundo e andar em novidade de vida.​
A humanidade não sofre por falta de fé, mas pela confusão entre fé e 
religião. A fé é o meio pelo qual o pecador é justificado diante de Deus, 
exclusivamente pela graça, mediante a aceitação de Jesus Cristo 
como único e suficiente Salvador. A religião, porém, quando 
dissociada dessa fé salvadora, torna-se apenas um sistema externo de 
práticas e obras, semelhante a uma enfermidade que apenas 
manifesta sintomas. Esses sintomas podem até ser temporariamente 
mascarados, mas jamais tratam a raiz do problema, que é o pecado.​
A mensagem da cruz, que aponta para Jesus Cristo, nos convida à 
renúncia pessoal, ao amor que se entrega e à cumplicidade com o 
Reino de Deus.​
 ​



 ​
Lucas 14:27​
Disse Jesus:  E aquele que não carrega sua cruz e não me segue não 
pode ser meu discípulo.​
            A realidade é que a geração contemporânea enfrenta uma 
profunda crise de identidade espiritual. Nesse contexto, muitas 
lideranças religiosas têm instrumentalizado o Evangelho em busca de 
benefícios próprios, distorcendo sua essência e finalidade. Chega-se, 
inclusive, ao ponto em que líderes passam a se proteger por meio dos 
próprios membros da comunidade, quando, biblicamente, deveria 
ocorrer o oposto: o pastorado existe para cuidar, servir e proteger o 
rebanho confiado por Deus.​
Ezequiel 34:2-3-4​
02 - Filho do homem, profetiza contra os pastores de Israel; profetiza, 
e dize aos pastores: Assim diz o Senhor Deus: Ai dos pastores de 
Israel que se apascentam a si mesmos! Não devem os pastores 
apascentar as ovelhas?​
03 - Comeis a gordura, e vos vestis da lã; matais o cevado; mas não 
apascentais as ovelhas.​
04 - As fracas não fortalecestes, e a doente não curastes, e a 
quebrada não ligastes, e a desgarrada não tornastes a trazer, e a 
perdida não buscastes; mas dominais sobre elas com rigor e dureza.​
​ A Palavra de Deus é eterna; evento que mostra os rebanhos de 
ovelhas do mundo antigo em uma expressão biológica; mas tem 
conotação espiritual a qual relata a realidade do tempo presente.​
Lamentavelmente, temos nos deparado com uma parcela significativa 
de lideranças cristãs que carregam apenas o título de pastor, mas não 
honram o chamado do ministério que dizem representar. Em vez de 
servirem, transformam a Igreja de Deus em uma instituição financeira, 
voltada à geração de grandes somas de dinheiro que beneficiam, 
sobretudo, um grupo seleto de religiosos travestidos de 
representantes espirituais. Essa distorção do propósito da fé não 
apenas fere o evangelho, mas também enfraquece a confiança 
daqueles que buscam, sinceramente, uma experiência genuína com 
Deus. A verdade é que tais pessoas demonstram constrangimento 
diante de tudo aquilo que está essencialmente ligado à pessoa, à obra 
e ao senhorio de Jesus Cristo, revelando um distanciamento do centro 
do verdadeiro testemunho cristão.​
Romanos 1:16​
Porque não me envergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de 



Deus para salvação de todo aquele que crê; primeiro do judeu, e 
também do grego.​
            O mundo caminha, muitas vezes, em sintonia com a maldade. É 
por isso que a Mensagem da cruz desperta tanto ódio no diabo e em 
seus seguidores: eles reconhecem nela uma força viva, capaz de 
romper as correntes das trevas espirituais e conduzir à verdadeira 
libertação; motivo pelo qual os cristãos são chamados de loucos.​
1 Coríntios 1:18​
Porque a palavra da cruz é loucura para os que perecem; mas para 
nós, que somos salvos, é o poder de Deus.​
            Que o seu coração seja levado a uma profunda reflexão sobre a 
salvação eterna, para que você não caia em cativeiro espiritual, 
tornando-se refém do diabo e separado de Deus por toda a eternidade. 
Amém.​
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